
Panorama Epidemiológico da 
Hanseníase no Piauí

Me. Enfª Eliracema S. Alves
Supervisora do Programa de controle da Hanseníase 

Diretoria de Unidade de Vigilância em Saúde

Gerencia  de Atenção à Saúde

Coordenação de Doenças Transmissíveis



Vigilância Epidemiológica  da Hanseníase

Envolve um conjunto de ações coordenadas que visa:

• Identificar; 

• Monitorar e; 

• Responder a ocorrência da doença na população;

• Detecção precoce de casos;

• Monitoramento sistemático de indicadores epidemiológicos e 
operacionais;  

• Identificação de grupos e territórios prioritários.
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Número de Casos Novos e Taxa de Detecção de Hanseníase, segundo 
ano do diagnóstico. Piauí, 2019-2025.

882

556

680

755
718 708 691

26,88

16,94

20,64

23,05
21,74

21,43 20,41

0

5

10

15

20

25

30

0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1000

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Nº CN Detec. Geral

FONTE: SINAN NET/SESAPI 03/2026



Número de Casos Novos e Taxa de Detecção de Hanseníase em < de 15 
anos, segundo ano do diagnóstico. Piauí, 2019-2025.
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Proporção de Casos de Hanseníase, segundo modo de detecção e ano 
do diagnóstico. Piauí, 2019-2025.
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Proporção de Casos Novos de Hanseníase Avaliados quanto ao Grau de 
Incapacidade Física (Gif) no diagnóstico - Piauí, 2019 A 2025.
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VIGILÂNCIA DAS REAÇÕES HANSENICAS

• Episódios Reacionais: São o principal fator na evolução da hanseníase, de 
instalação do dano neural que leva ao desenvolvimento das incapacidades e 
deformidades;

• Sabe-se que o tratamento precoce e adequado desses episódios reduz em até 
60% do dano neural. 

• Segundo a literatura, aproximadamente 25 a 30% dos casos de hanseníase 
desenvolvem episódios reacionais ou dano neural. E podem surgir em 65% do 
pacientes multibacilares.



sisreacao.saude.pi.gov.br

SISREAÇÃO



O sistema de notificação compulsória dos 
casos de reação hansênica tem como objetivo:

• Conhecer o real número de casos de reação;

• Subsidiar o tratamento e acompanhamento adequado dos 

casos;

• Contribuir para o planejamento dos medicamentos anti

reacionais e insumos para a prevenção e reabilitação de 

incapacidades.

SISREAÇÃO



VIGILÂNCIA DAS RECIDIVAS

A proporção de recidivas entre os casos notificados no ano é utilizada para 
monitorar a falência terapêutica.

Objetivo Geral:

• Identificar precocemente casos de retorno da doença após a alta por cura, 
distinguindo-os de reações hansênicas ou de erros diagnósticos, a fim de garantir 
o manejo clínico adequado e oportuno.



RECIDIVAS



VIGILÂNCIA DO GRAU 2 DE INCAPACIDADE FÍSICA

Objetivo geral: 

• Investigar todos os casos novos de hanseníase com grau 2 de incapacidade física;

Objetivos Específicos:

• Investigar os casos novos com GIF2 notificados no Sinan;

• Qualificar a informação de GIF 2 no diagnostico;

• Instituir condutas e encaminhamentos conforme achados ANS;



VIGILÂNCIA DA RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA

• O tratamento e o acompanhamento do paciente com hanseníase 
resistente deve ser garantido nas unidades sentinelas (unidades de 
referência para a hanseníase municipal, regional ou estadual).



VIGILÂNCIA DO ÓBITO COM MENÇÃO À HANSENÍASE

Objetivo Geral:

• Implantar a vigilância do óbito com menção à hanseníase como causa básica ou associada na declaração de 
óbito no Brasil.

Objetivos Específicos:

1.Investigar os óbitos com menção à hanseníase no Brasil.

2. Identificar a magnitude e os determinantes da mortalidade por hanseníase, com vistas a melhoria da 
qualidade na assistência à saúde;

3. Monitorar e entender as causas dos óbitos no contexto da hanseníase e adotar 

possíveis medidas preventivas; 

4. Identificar grupos populacionais mais vulneráveis ao risco de óbito associado 

à hanseníase;

5.Qualificar os dados de óbitos com menção a hanseníase no SIM;

6. Informar e divulgar os resultados dos trabalhos desenvolvidos, buscando qualificar a

atenção à pessoa com hanseníase. 




